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Anio II

EXPEDIENTE
prevenimos aos nossos collabo-

radores que só serão publicadas no
numere do dia as matérias que nos
ferem enviadas até 1 hora da tarde.
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Fortaleza, Sexta-feira 18 de Agosto de 1905

los que, privados dos sentidos in- Todos lhe querião, todos llie'¦! Bésérrà ao descer os mvsticos
umbraes do sepulchro que lhevadem as prisões e esfaqueiam

Na ordem moral a afílição, o
attribuiáo virtudes e certa doçura,
que virão transformar se em fcl,

ÍShornai doíSearà
¦::-H ¦ ••**¦'

Fortaleza, 13 de Agosto de 1905.

terror, o sangue tingindo as cal j no instante em que seo sogro
çadas e o punhal clareando as;fez conferir lhe o commando de
trevas das prisões, o descrédito 1500 baionetas

^capitulação
Não recapitularemos os saldos

do Thesouro, porque não so
nhamos nem «-nosso espirito está
affeito a esses romances e phanta
sias que crearam as Minas de Sa
lomâo, as Mil e uma noites, os
thesouros do morro do Castello
e outras vaporosas e impondera
veis tramas com que se diverte n
imaginações ricas só de phanta ^
sias. Não perderemos tempo e
deixaremos a região dos sonhos e
dos saldos para, terra a terra, reca

J: pitularmos o que tem sido o go
pverno do sr. Accioly, a sua fu.

nestissima influencia sobre nossa
terra, barbarisada a ponto de,
nem os prisioneiros serem pou-
pados dentro dos cárceres e não
se respeitarem as ameias do Pa
lacio do governo, nem a presença
de juizes e autoridades.

Esquecendo , o que de horro
roso e tetriço, de escandaloso e
,triste registou a Historia em lon
gos dias de administração e pre-
domínio Accioly, recai-iitularemos,
apenas, factosde poucos mezes, fa
zendo marco na teatativa de mor
te do gerente de nossa foltn Ca
pitão Clementino, no monstruoso
processo contra elle instaurado,
no estado de sitio em que íic »u
o quarteirão em que residíamos,
na coacção em que ficaram juizes
e desembargadores, chamados a
Palácio para ahi receberem a se

ri nha e santo do dia.
Desde essa epocha, 11 de julho

de 1904, que recorda a posse do
usurpador, que os cearenses vivera
num horto de agonias, escarneci
dos lá fora pela opinião nacional; a
historiando Ceará deslustrada e
salpicada de sangue e lama; aqui
todos sob a canga do imposto o
ppressivo e vexatório; sem g uan
tias a vida e a propriedade, na ca
pitai como interior.

^Verdadeiro suppliciado o ce
arense vae perdendo a vida nas
lutulentas emoções de cada dia:
o imposto supprime as. suas ener-
giaiS produetivas e commerciaes,

*¦,- o arrocho e a compressão gover-
namentaes atrophiaram-lhe as fa
çuldades creadoras e elle não pro
duz e nem se expande, não crea
nem cria, se atormenta e morre
n um desesperado anceio de açor
rentado, ou asphixiado que quer
gritar mas sente no pescoço a
gargalheira que ,lhe constringe a
voz.

Dante revivesse, teria de es
crever coisas inéditas e acrescen
taria um circulo novo a seu in-
ferno, meditando nos soffrimen
tos actuaes dos cearenses—que,

mesmo presos, cariem mortos pe

do nosso nome, nenhuma lei, ne-
nhum escrúpulo • na ordem mate-
rial adesorganisação.a retrograda-
ção, a ruína, o empobrecimento
de todas as classes, a miséria—-
eis o ultimo canto d> sse poema
de horror—Finis Pátrios ! E' a
marcha fúnebre da pobre terra ce-
arense qu;-, em outros tempos, po-
dia repetir como os camponios
de GrandPré, na Evangelina, de
Longfellow :

«O mais rico era pobre e o
mais pobre vivia cm abundância>.

Tkere the richest was poor,
and lhe poorest lived in abun
dance e hoje, como aquelles dessa
historia, aptnas lhes poderão fa
tardem acentos tristes e em voz pro-
funda o oceano visinho e o vento
leste, soprando nas casuarinas
deste vasto cemitério de que é
chaveiro o commendador Accioly.

IV. Cavalcanti.

O alteres Borges
O poder é como is torres,

produz vertigens e áttracçáo do
abysmo. Não é raro ver um ho-
mem de. prudência e reflexão
arremeçar-se loucamente contra
os adversários, si lhe amarrão á
cinta uma espada.

Muita gente que cresce na
estima publica, deve fugir do
mando e da autoridade, para
não mingoar, pondo á prova de
fogo a sua Índole sem per-
verter o seu moral.

O cargo publico é como o
ópio—se mostra em certas na-
turesas como o vinho, que sabe
bem e parece dar conforto, mas
produz tonteiras, e ás vezes,
quedas.

O sr. Raymundo Borges, que
hontem veio dizer pela Repu~.
blica ter sido indicado por al~
giiem, repetidamente, para o
commanojo do corpo de policia/iiz
a verdade, sem ter razão toda
via.

Era uma arvore, que só se
c jnhecia pela folhagem, mas d'u.
ma seiva de effeito tóxico para
quem a levasse á b caa

Conhecíamos alguém insistente
em aconselhar ao sn Accioli a
escolha do sr. Borges para sue-
ceder ao sr. Cabral. Elle o fasia,
lembrando sempre, de par, o sr.
Loureriço Feitosa, amigo político
da maior confiança, velho sol-
dado e valente da penosa expedi*
ção de Matto Grosso e da guerra
do Paraguay.

S. Exc. que bem conhecia a
er.Le o devia preferir ao seo
genro, que mais de perto e fim
damente podia conhecer.

O sr. Borges era b >m para a
espinhosa taretaf mas simples
mente em apparencias, e esse
alguém não foi o único a illudi -
se, sinâo a cidade inteira, cuja
estima e sympathias elle tinhj
grangeado pelas suas exteriori-
dades cívicas.

Era . simplesmente um moço
com todas as vaidades, arreba-
tamentos, imprudências e illusões
da edade.

Quando o sr. Borges sahio, pe
Ia vez primeira, á imprensa, a de-
cepção foi geral; todos que o tive
rão de ler, retirarão-lhe a confiai!
ça, o declarando—homem peri-
goso, quando investido de um
cargo de tanto risco para si, para
sua familia, e para o publico em
geral,

Si fôramos propriamente
inimigos do sr. Accioli, não assim
concidadãos, que elle escravisa;
agora, que conhecemos perfeita-
mente o seo genro, todos os dias
lhe aconselharíamos que o tivesse
sempre a seo lado; q' lhe desse
mesmo a toga pretexta que está
cingindo, e o gladio que tem á
garganta dos seos adversários.

Depois da batalha de Nicopolisj
Bajazet, passando revista aos seus
prisioneiros, enfrentou com o her
deiro de Borgonha, que veio a ser
morte quando era já Carlos o Te-
merario.

Inspirado pelo seo aspe-
cto e attitude, voltou-se para.
seus capitães e disse:—Eis um,
que convém devolver aos seus.
porquanto, si elle viver na sua
pátria, grandes pertub^ções exci-
tara.

Si o publico do Ceará fôr bas
tante perspicaz, ha de ver perfei.
tamente que o sr. Borges está
sendo o instrumento da destrui
ção da olygarchia do Ceará!

Que dissabores não terá cur-
tido já o sr. Accioly, por ter
posto á frente das suas tropas
um rapaz tão inexperiente, vai-
doso e estouvado, que nunca foi
commandado para saber comman-
dar!

Ventos está sempre, a semear,
que produsão tempestades.

Suas manifestações no cemite
rio, preitos e lagrimas sobre o
teretro do sargento Campos forão
causa emocional, para se erguer
o braço de José Eugênio, posto
em delírios do seo fanatismo de
classe, até sahir dali para com
prar uma faca, e ir cravai a no
infeliz OüriculOj victima iunocente
do distúrbio de Soure.

O sr. Borges precisa de mais
25 annos, para tratar cora soU
dados.

€chos e noticias
Gctavio Bezerra

Realisou~se ante-hontem ás 5
da tarde o enterramento desse
inditoso moço, que ficou sendo
uma esperança de menos no seio
da classe caixeiral do Ceará e
uma saudade a mais entre as
muitas pessoas que lhe eram
caras.

Ultrapassou os limites de uma
simples manifestação de pesar
a homenagem prestada a Otávio

guarda os restos mortaes. Foi
uma apothéose á honra e ao tra
b dho, que eram o apanágio do
djstincto moço,

: Logo cedo era enorme a mas
sa .popular que aftluia para a rua
do Chafaris afim de acompanhar

@ 'Presíiío
fúnebre que sahio da casa do
sr. João Albuquerque, cunhado
de Octavio, em cuja casa exha*
lou o suspiro derradeiro.

A sociedíde «Phenix Caixei-
ral» com previa licença da famí-
lia, encarregou sé dos funeraes
do pranteado phenísta que go^a-
va ali, como nas demais socie—
dades de que fazia parte, de mui
grande estima.

Além dos três
Esündaríes

que cobriam o caixão mortuario
e pertenciam ás sociedades
«Phenix Caixeiral», «Club Amor
Perfeito» e «Club Iracema», vi-
mos ainda ricas

Coroas
que, em largas fitas pendentes,
traziam as seguintes inscripeões:

Ao Octavio Bezírra—Home-:
nagem da Phenix;

Ao Octavio Bezerra—Dos col-
legas de Directoria da «Phenix»;

O Club Iracema—a Octavio
Bezerra;

A Octavio Bezerra—O Club
«Amor Perfeito»:

Ao Octavio Bezerra—Da Di-
rectoria da «Econômica».

Ao Octavio Bezerra—Dos col-
legas da «Econômica»:

Ao Octavio Bezerra—De Joa
quim Sá.

Ao Octavio Bezerra— Lem^
branca de seus amigos.

N'uma outra, acompanhada de
um ca» tão tarjado, a seguinte—
Ao inditoso Octavio Bezerra,
saudades de seus amigos Júlio Ce-
zar, José Moreira, Prisco Cruz,
Carlos MontenegrOj Júlio Moraes,
José Bastos, Pery Cruz, Raul
Cabral, Joaquim Verçosa Filho,
íídefonso Albano, Joaquim Ma-
galhães e José Menescal.

Alem destas, havia mais ou*
tra que era uma—Lembrança de
seus amigos—Ao Octavio, e á
qual acompanhava uma

Caria
concebida nos seguintes termos:

Illmo. Sr. João Bezerra.
Tomamos a liberdade de ofTe

recer a Coroa que o portador
vos entregar para ser collocada
sobre o caixão fúnebre que ha
de transportar o cadáver de nos
so nunca esquecido Octavio para
a ultima habitação.

João Sá, Eleuterio Marques,
Júlio Siqueira, Luiz Victoriano,
José Salszar, Alisio Mattos, José
Bastos, Adolpho Ribeiro, Gerva-
sio Gurgel, Plínio Campos, João
Napoieão, Çlodoaldo Guimarães,
Vicente Bezerra, Francisco, Hol
landa, Militâo Bivar, Álvaro Mo-
reira, Francisco Loureiro, Rufino
Pontes, Sandoval Vianna, Joaquim
Accioly, Bento Rodrigues, Aasis
Beserra^ Francisco Hildebrando^

'T • ,;

J. Menezes, Venefrido Mello, Fiv
lemon Gama Lyra.

Tocou no presiito a banda de.
musica do batalhão de Seguran-
ça que executou marchas' lune-'
bres até que o feretro penetrou

I\o ceraiíeFio
onde, :.í borda do túmulo de
inditoso amigo, falou em phrlasessentidas e cheias do amor,' o sr.
Francisco Prado em nome da
Phenix, em brilhante

3)ÍSGUF£0
enaltecendo com palavras subli-
mes de verdade, as qualidades
do fallecido que, no, seio cia
mocidade cearense gosava de
real prestigio*

Seguiu se-lhe o sr. João Albu-
querque que agradeceu em nome
da familia de Octavio, cuja mor-
te tem sido bastante sentida.

A sociedade Phenix Caixei-
ral, Club Amor Perfeito, Econo-
mica Caixeiral e Club Iracema
resolveram botar

jGudo
durante oito dias.

As duas primeiras, Phenix- e
Amor Perfeito, em signal de pe*sar profundo suspenderam suas
sessões, resolvendo como a «Eco.
nomeia» manda celebrar

J&lSSíiS
de requiem no oitavo dia, tendo
já havido hoje as do 3.- manda*
das celebrar pela familia, na
Cathedral, as quaes assistiram
innumeros amigos.
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Maçonailac a
Depois da nobilissíma attitücie

da Assembléa Geral Máçonica,
«resolvendo unanimemente aftir-
marde novo os seos protestos de
alta est<ma, . inteira confiança
e solidariedade num voto de
rigido áquelle Ir/.» e da do
Gr.\ Or/. Estadual de S. Paulo,
que nobre e corajosamente sou**
be collocar-se ao lado de um
perseguido e de uma victima do
dever, embora affvontando as
iras dos poderosos; pergunta se
si cert i numero de M M*. deste
Estado não tem remorsos de
Lerem esquecido a seo chefe su-
premo, até nos b. indes do ritual;
rècèiòsos de affrontar as iras das
potestades profanas.

Veremos si terão a coragem
de felicital-üv,' quando, amnistiado,

MANCHADO
hgr—
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JORNAL DO CEARA'
iKTiXvwmiicrajn,»**** Kiimivttnv;vM<rji*.u Ttrmmmi

voltar aos braços dos seuc Ik:\
na phrase do sr. Sá Peixoto.
IJOvidio já tinha dijo, ha 19 se*
cúloís.

«Donec e.ri.Srfeli^, multo nume
1 ÜS

19 a micos, >
«Têmpora si fuerint nubila,

solus eris.» 5-J-|| 
'%%

" 
E tínhamos a ingenuidade de

pensar que, entre M M\, não se
davam essas fraquezas do mundo
profano!

Felizmente, para honra do Ce-
ará, estão em minoria.

Salão ffeul
Passa hoji> o anniversario natalicio

de nosso dedicado amigo Alfredo
Rangel a quem felicitamos cordial-
mente.

Iria Pereira

* * * i

INTERIOR
m

*

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
.f.scriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

Telegraphicas

mm

Estamos uma potência de primeira
água em negócios de militarierao!
Calculem que o orçamento consigna
15:000 homens em tempo do paz;
desses 15:000 os patriotas comem
pelo menos uns cinco mil e ficamos
nós no máximo com 10:000 homens,
que não chegam nem para uma gra-
nada moderna, á japoneza !

A "Platéa", de S.Paulo, afrirma
que a questão das candidaturas só
será resolvida depois da chegada ao
Rio do conselheiro Rosa e Silva.

Washington,
O presidente Poosevelt offereceo

aos plenipotenciarios russos e japo-
nezes um explendido almoço a borJo
do cruzador Mayflo.wèr; antes do ai
moço, acempanhado dos seus conyi-
dados, o presidente Roosevelt entrara
n^um templo protestante, fazendo du-
rante alguns minutos preceB pelo bom
avito das negociações da paz.

E' grande o numero de forasteiros
que seguem em massa para Nevrport,
onde os hotéis estão cheioa do curi-
dsos interessados para assistirem or
trabalhos do congresso pacificador. Os
delegados occupam mangnificos apo-
sentos a custa do Estado.

Acha-se ontrs nós o Rev. Padre
Zacarias Ramalho, eoadjutor da fre-
guesia de Russas, que vem a esta cidade
medicar-ae dos olhos.

O "Jornal* cumprimenta-o, desejan-
do-lho prompto restabelecimento.

im Uiiiarâes
Ha diaa está nesta capital tratando

do negócios commerciaes o nosso de-
dicado e synipathico amigo José Lu-
cio Guimarães,intransigente correligi-
o.nario nosso uo Icó.

Sáudamol-o.

Vaccinaçào
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Çauhype n.* 4, todos os dias de

; uma ás quatro horas da t^iríe.

Já deve ter sabido por telegramma
que lhe dirigimos, que depois da che-
gada de Jovino ahi telegrapharão para
aqui, mandando recorrer do resto de
nossos amigo que se haviam inscrip-
tos eleitores.

Esse telegramma foi aqui vulgarisa-
do pelos governistas, terça feira 21 do
corrente e no dia seguinte, pola madru-
gada, seguiu Antônio Gago a procura
do advogado Ernesto em sua fasonda
Monto alegre para tratar da palhaça-
da. Não sendo nesse dia encontrado o
Ernesto, só na quinta feira 23 do cor-
rente, á noite, veio elle chegar a eata
cidade; e tendo conhecimento dote-
legramma bradou «agora sim cUifcò
fora duzentos» ! No dia seguinte', sexta
feira 24 do corrente, pela aranha, <iia-
se, ello EiMüHto, nó estabelecimento
commercial de.nos.4p amigo capitão Lu-
iz GraçH, na presença de >ta e le ou •
tros o seguinte. «Havia recusado ape
nas dtj 5,mas o JÒyiüb;dis-jó-,me jua se
achasse fundam nt • ielegraphava para
recorrer do reato, e tendo elle münda-
do dizer-me Ipie remettease os recur-
sós vou recorrer de duzentos e tantoa!,..

Não nos admira que Ernesto se
atreva a interpor recursos com ante
data, por que a malfadada aposenta
doria o tem feito ingirir amargoaos I
bocados; porem não pudemos acredi-
tar quo o dr. juiz de direito se preate
a dar sua sancção a somelhante banda-
lheira; polsdelle formamos o melhor
conceito. O praso para a interposição
dos recursos parciaea expirou no dia
23 do mez de Junho findo, por tanto
os recursos interpostos depois deste
praso devem ser ante datados, e
por tanto, não passa de. urna fraude
criminosa.

Não sabemos se depois de divulgado
o telegramma; Ernesto continua em sua
empresa de interpor rocuraoa de nossos
amigos; é certo que retirou-se para
sua fazenda, e tem havido entre go-
verniatás forte celeuma para descobri-1
rera, qual de entre elles, vulgarisou o i
telegramma, que haviam recebido. Lá j
so atem; quem mais puder dé no ou-;
tro, em questão de brancos preto não
se mette. ;

Ainda propallam oa governistas
que o Accioly recoramendfua para to- jdas as localidades do centro, que onde I
a oppoBÍção tivesse maioria no elei- •
torado, ou tivesse crescido numero de j
eleitores, que recorressem de tantos J
quantos fossem sufficientea para o go- |
veruo fie r com 2 terços em cada loca- j
lidade; poia dÍ8punha da Junta de ro-
cursos para deital-os fora! . . . Não
acreditamos que a exma. Junta do rc-
cursos so preate a tanto; mas se assim
a contecer, o que fica sendo a lei elei-
toral Seabra ?

Uma comedia de fraudes! Não é
assim!

Jovino, propallou antes de sua sa-
hida para ahi, que ia transferir para
o termo de Jagu.mbe-mirim as Pa

Escrevem-nos:
2Çao me aurprehéndeu o que cn-

çontrei aqui; justamente o que eu
previa e lhe disse.

Apoaontadoria do dr. Guaraná mu-
tivou novas ordens de Accioly aos
seus agentes, mandando interpor os re-
curso» para excluir os eleitores da
opposiçáo. Por aqui ainda se traba-
lha nelles não obstante estar ha
muito terminado o praso, parael-
les indefinido, por quo têm juiz-ea e
secretários da commissã da alista-
mento.

Antônio Pedro Filho, secretario da
commissão, iiase que não oreten lião
recorrer de eleitores da òpposiçaó ;
porém o fazião para cumprir ordetis
do Accioly, que achou pequena a
maioria

Recorrem certos d<; resultado, disora
ellea, porque, se quando ahi esteve o
Antônio - edro pae, o Accioly garanti o
apoio na junta de recursos, quanto
mais agora, com aapoaeataloria do dr
Guaraná.

M ia esse defeito na legislação e-
leitoral— não serem ouvidos os recorri-
dos e não c i nhecerora os recursos con-
tra ellea interpostos. '

Acredito que se dêm falaifioaçôe»;
porque recorrera o contra elèitureè
nossos, que provaram residência com
atteatados do juiz substituto, o a ma-
ioridade com certidão de idade e fir-
ina do vigário reconhecida.

O que faajr nesse casoP D\m o
dr. Camargo, que, acima le juiz do
direito, só cacete. E só a cacete leva-
da essa canalha.

Jharmacia Fnmcezi
. RUA M\J0R feeilflf 1" 48

da ^üÍoíiío da Cosia flieopiiílo *
PHÀRMACHUTICG.

; Nesta coiice.tti.iada pharmacia, que íicabá h ser completamente
reformada, encontra-se um grande suriimentp de preparados e
drogas, recebidas diréctamente dos nvíh< ires íabricantes da Europa-

as receitas sáo aviadas com acceio, presteza c todas as re-
gras da Pharmacologia moderna

Dáo Consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Vdomt- e Hippolyto de Aze
vedo, os quaes podem ser >,/:^;ir l de 12 as 2 horas da tarde

Ch.i tia se ittençào para a,boa :»^j:>.li'dadc das drogas çom que
sáo aviadas as formulas médicas.

Preços T<"v"'--,
ti; -".r^ri-m ;. re.: :, i. .'¦ ..'. ssasass-----

Parte Commercial

Soure
Amanhã trataremos ainda da

grande festa de Soure, e dos gra-
ves acontecimentos d'alli, promet»
tendo dar noticias minunciosas.

CAMBIO
Ce&rá 18—Agosto.
O Banco do Coará fez a cobrança

ao catnbiodo 17 3/8 esaccou a mesma
taxa,

Recife, 18.
V cobrança doa Bancos foi feita a

17 1/2.
Papel Bancário.
Pará, 18. Ml/2
Rio, 18. r7 2/2

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores eaper^d^üi

DO NORTE
ing.ttCametenae"
Nac, "Pemarabucvj"
Ing. «Huinbort»

i "000 a Ü00 róis, com osao de 700 ra.
a 400 réis o kilo.

3 «uinos, vendido de l$80Qa 1$200
o kilo.

2 Lanigeroa, vendidos a 1$400 o
kilo.

Poise houve, vendido de l.$000 »
G00 réia o kilo.

Foram abatidas 38 reze», para o mer-
nado 25, o para os açouguea 73.

ffin
«.« ».i juríunssxja.-.i

wwm

20
26
28

jr>^ .$:<& *d95n_

QUEIXADAS

DO SUL
Nac.^Belera*
Nac."Gonçalves Diaa"
Nac. "Espirito Santo"
Nac. "Maranhão"
Nac. «Brasil>

i.9
i9
22
2t
29

.'.WJWflftfÜW

«uiiu 1 lí.'ÍtO

Orjíanisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904, contendo na
interna todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte cri .ninai conten*
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po
litico- e instr icções sobe
o pr ce so.—V r-ude se na
Livr ri Bivar.

Co'o predomínio do Graxo
Zó-Queixo ficou da.amado,
E o Jaburu disse, baixo:
«Papai, vocô'stá rodado!

«Graxo'stá compromettendo
«Sua política, Papai>.
Xioli penaou... roendo..,
Entrou Graxo (a troupe sai).

Oieb contou sorrindo
Os negócios que propôz.
Xioli róe .. . refletindo :
«Jaburu.,. Queixo... depois.. .

«Graxo vai, Zó-Queixo fica,
«Jaburu nem azas tem...
«Tolo 6 quem se mortifica...
-aSeu Graxo, sim.. . muito bem!

Ooitinho".
aendas, Pedra Branca; Curraes novos e
Massapê, onde tomos cescido numero falira e gai.ta de Coitinho e pelade eleitores nossos amigos, e ficaria

Ha muito que não nos visitava a musa

L £ - • e 11CiirJa volta damos p\r,.bensao6 leitores,
pertencendo a este termo a tasenda,
de Moreira Pequeno, governista, j

Ha de ser uma diversão digna da'
^epocha da corrupção á que através-1
samos, por que a fasenda de Moreira
Pequeno fica collocada entre as fasendas
Currais Novos e Massapê! E- prova-1
vel que Jovino consiga semelhante |
absurdo de seos Pares e prompta son- , u _ ,
cçâo de seu velho tio; e si se realiaar ^ andava bem desconhado com
semelhante escândalo oa nossos a

Jaburu era menino
Gúaxínim era rapaz,
Guaxinim corria adiante
Jaburu corria atraz.

O Coitinho nós disse hoje

Preço 3$ooo

migos residenteB n'aquellas localidri
des, procurão comprar terrenos jun
tos a esta cidado para onde pret^n-
dom mudar suas residências, polo
quü teremoa da ver todos uóa, inõlu-
•(ive o voteranuo Erneèto, sermos fub-
diros do velho Jaguaribe mirim.

Diga-noa, já chegaram ahi a metralh:
dotae oa cinco mil cartuchos pedidos ?

í\íuü por nita quo os prójectis de
. ilèiijq ípíu . rião venham noã in-

. íumodar ppi- cá \ e por lá ao ác-tbe.ra.
José Bento, t

_______

esse negocio de candidaturas
presidenciaes porque seu amo
e padrinho de S. João, o A cioly,
está muito acabrunhado...

O Jaburú.coitado, já está íris-
te e cança Io de dizer ao papae
delle que não se arrecei de nada
porque o Guaxinin promettera ir
ao Rio e arranjar as coisas con
fer/ne sua vontade da Exellehcià.

Ou vae ou.íkcha, iz o Ildefon-
so, apertando os punhos.

LEGÍVEL

CORREIO
O vapor "Gonçalves Dias8 para os

portos do norte, malas á 1 hora.
Corruapondencia ordinária \1 1/2

horas da tarde do dia 19.
Correspondência a registrar até

11 Í/2.
Emissão de vales até 11 da manhã.

"Marajó"para o Pará, malas 11 ho-
ras, amanhã.

Kegútraobs 9 l/2.
Ordinárias 10 1/2.
Emissão de vales até 9 horas

Amanhã, üs 3 horas da tarde, fechar-se-húo
as malas que a repartição dos correios tem
de expedir para Porangaba, Marwanahií e Ma-
ranguape.

AGENCIAS DE VAPORES
—Lloyd brasileiro—Rua Formoaa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83'.
—Compunkia maranhenso—Rua Borts u. 2.
—EmprcEii Sal e Navegação—Rua Formusa

n. 83.
-(üompanhla Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allomi—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grào-Pará, Praça José de Aleii-

car n. s.—Companhia Inglesa—Praça José de Alen-
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Focundo,
"" 

LOTERIAS FEDERAES
RESUMO

N. 111 79* Loteria da Capital Fede-
ral,extrahida em 17 de Agosto ele 1905.

365 15:000$000
24992 800$0o()
L'856 5OOÍÍ00O
3206 200$0o()
6504 2001000
8009 200$000
8298 200$000
16645 200$000
29460 2003000

PKEM108 Dg 10ü$000

18670 22937 27595
22318 24976 27210 /
PRÊMIOS DE 50$000

817 7603 22974 26900
H?5 16916 245i7
5933 21030 24tíl0

BOLETIM 00 M.ERCALÍO
DIA 16

I 25 rezes bovinas, vendiaaa uem o^ao; | Ccaiá.

José Joaquim da Paiva
Rosa de Oliveira Paiva, José Jo-

npiim do Paiva Filho e familia con-.
vi•! vm a sous parentos e amigos para
iiHÒstirem a miss que mandafn ceie-
hi-H» pelo eterno dtiHcanço de seu es-
£<\Miecido esooíici « ,ia« J.bó Joaquim
dií Paiva, n» Gàthe.u-aí áu 7 horas da
•-uxiiha de segunda-foira, 7 dia de boo
p ««emento, pelo que ie«d'a jã se con-
ieasão agradecidos.

18 de Agosto de 1005.

1 Pteia Galeo»
3 Cirande
^ preços

m
a.,y.

rttdücçàp èni
de p" parados ex

trah^eir» s e eceítãs me-
dicas, áttendehdo aO cam-
bio -S:

Sortimento bom, novis-
si nio.

Variedade de ampoulas. fel
Jâ Es^ecificos e maravilha, SI
^ (.'reçus sem competência, gjl-
Js Borracha e pipos avul* '|i.

^ sos para irrigadores. SJ\

^ Seringas para onvido, |*
S nariz e outras applicações. §J.
j"! C nsultorio do opera^ ^
M or Dr. Manoel Moreira ^

dá Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

mmmmfmnwmM
Piano jímerteano

. Muito perfeito e elegante; três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encom-,
mendas. Exposição no escriptorio.

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

íjomeopathia
A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
homeopathia allemâ.

\inold se the.souras navalhas e
íim,iá-se ficando caprichosamente

i ii.da.-_, na Barbéaria Po.palar, dç
.. ymundo Nonnato. Travessa Se

j-.IOr .llencar, i'urít<J*ao Bmco do

u
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mmsÊiH» wmnmmae.-^maJORNAL DO CEARA'

fíltiaa~se
a casa numero 116 é rua de Se-
n.ador Pompeu, com accommo-,
jdações para grande família.

Informações com Luís Bastos.':
Praça do Ferreira n: 23.

fl jVíercearia 5aito )\ntonio
Recebeu c vende por preços sem competência o seguinte

n

______ „.._.„_ |

, SV8IS
Recèbern-se propostas para a!

venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n.
69.

"* 3V 'tratar com "'
T. A da Motta Cia.

Rua Major Facundo, 82.

5üio jMaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Riu: 
j

Senador Pompeo iv. rfi.$

i Lata de manteiga 1/2 libra
1 Libra < Dinamárqueza
i « Bretcl
i « Nacional Santa Catlrarina
1 t Bicoitos de i.a qualidade
1[2 « c <
1 Pacote de vella stearina—5:00—i Vella
1 Kilo de Assucar branco especial
1 « . « « Mulatinho
1 « « c Preto
1 Kilo de café moido o melhor do mercado
1 Lata cie chá preto o melhor do mercado
Azeite oara lâmpadas, especial
1
1
1
1
1
1

1:000
2:200
3:000
1:5 00
1:700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000

L i broPapela ria Bi va r
—DE-

Militão Bivar &C.
r Fatuit 1. Í4,

€dições
11.33, e 37

da casa:

U9
SK Rua das Flores, Floriano Pei
S, xoto, e Major Facundo
w; n„~-A Fortaleza

«A!
*•»> I

Ceará-
M

Lata de doce de goiaba especial
>,.« cascão

Kilo de Bonbons diversas essências m ,m •;-
« Cüfé i.a Sorte
Caixa i«o bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000- -e mais outros por

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por *;
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

:70o
íSéo

6;000
2:000
4:000

1:800

$:

£4 IÉ ta

mmm

•#:

(Antigo Hotfl de Frauce)

Bestaurant i Ia Carte
Este grande e bem co

nhecido Hotel, recente-
I mente reformado e rea-
jberto, tem bons commo-
| dos para os Srs. Hospe-
| des e Famílias, Cosinha
Ide Ia Ordem, e pessoal
| habilitado para o serviço.

1 j?faeio e ppompíidáo:
jígrado e sinceridade

I

I Garante-so modicidade nos. preços

Pedro Bypolito Oirard.
jití| Proprietário.

$

'J*£ i

1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança floristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

Facas para cosinfía
Facas de ponta de 12 centímetros

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei •

2:500 r0 Civil Francisco Mar-
:óoo condes Pereira, Lente de
:40o | Mathematicas do Lyceu
:40o \d° Ceará, broc. 4$ooo
:80o I ene.  5$ooo

Noções de Arithme~,
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria'; preço, br" i$ooo

Resumo da Geogra~.
phia do Ceará—com map-

1:500 Pa* Pel° Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doulri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese 

2$Oüt>

m
IO
8
7
6

<

<

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

:80o
:70o
:óoo
:50o
:40o
:30o
:28o

«5 «
* * * « «

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 1:000

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Taboada ou Primeis
ras Noções de Arithme-
ttea

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras 

Cancioneiro do ÍJoríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentós de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

$100

li 00

$100

Ho

ide Carvalho 
¦ *"¦

jYlamtal doíèa&eas-ijor-
ptis^ formulário pratico,por
N. Silva, advogado  a$ooo

f\ Jfqmè—Historias das
seccàs e fome.do Ceará,
de ^Rodolpho Theophilo 3$ooo

(jolleção das fieis de Sr-
gatiisação da 'Justiça; 

do
Eísíado—por um advoga-
do 2$oon"** «•• —«.1- ...» «it|n/wv

Poesias completas -pe-
Io Dr Manoel Segundo
Wanderley .;.  a^Q

Pmor e Giuins—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  a$ooo

R 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$0O0

do hsíado do (jcará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br. „.„  3$ooo

W Varíola e Vawina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The- .
ophilpf 1 vol. broc.  a$006

Miüfias Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
hroc. ...„ ajooo

+ +

00

pmmm samr li

• ¦-,

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu
fazer uma grande reducção nos

preçoB de sua tabeliã:
S Hospedaria e pensão 91^000 i^»
gj Mesada 60$000 ^
351 Pratos avulsos $500 .*,
«ti* W.

~ 
A Mercearia S. ANTÔNIO

compra garrafas vasias; paga a
m preço.

Da 

i SP*" 4

lauxa

8
I.f I

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Galeno

8SÍÉ8
completas

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»
Jovintino f. d Oliveira.

Po
y-

AVofiin fUBano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

O armazern de
Alban-o & Irmão.

Doções de Gfiiiniea @e>
u 11 11 x. 1 u • í^al—por Francisco Mar-

sutaxe p. :10o—rannellas, caçarollas, chaleiras e bacias condes Pereira engenhei-
de hagata, por todo preço. r0 civil e lentg de Arith-

^jj. metica e Álgebra do Ly»
WF para GfeF ecu dò Ceará, preço™ i.

© arande soriimenfo da ^Filhmdiw Infanfil—" \k -é çy #â #v pelo mesmo auetor, etc.

/jweeana -o./\nfonio preto
Hua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

+
;«. w —

fh floefia
i

m

pmaeia
Fundada em 1861

38—RUA FL0BIA1PIIIOTO-38
FORTALEZA—CEARA'

Srasileiros e ^Forkgttô-
zes—drama histórico, pe.
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço

fís tns 3)afas—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escríptor,

> • ¦ n i, i u • mn i nt|t<fa

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com»
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

CivPOS para o estudo

¦1-„;K!

**»

*

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

| os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re»

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes.

,mIMmM*•••«**• •*¦* f.M.Nlf-.rfNnJ.........'^¦••..<lírk..A.  .'
m

j.ilwWm* i.t%~.1.tS+u,*.-**ífm~^.r.

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

kivros de Jupjsprtt-
denda o Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Gívfos de leikra e ora-
ções religiosas ;

Cíyfos de lilfcralos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

tapeis—almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas

lendas cm jjfosso e rcíalfio.

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ílorados, para brochu-,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para .flo*^
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
liadas;

Titlías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa,
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o.
bras; (jaFÍÕes: visita, lu-
xo e fantazias pára qual-
quer uzo.

.

S •:: i

¦-¦'¦m

-'•¦ >

Preços sem compeíeneia ;'dtóÚ

J|oía
—•»::«-

Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc etcEncarregas e entrerante *ie com a- q-iaesquer livios scienti
ficos^ religiosos, litterarios, historioob, eLc etc, mediante
sto razoável, ÇOfTMTIW

w
MANCHADO

. ít..»>». .
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%

tK^èâf
» DERMOL

^Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra-

Jp 
* ¦•" " 

^ pidaj certa e segura rio tratamento da
rg nevralgia, paralysia e com especialidade na cura do
J| RHEUMATISMO. fazendo desapparecer
jg qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÀO E' PANACE'A.
«Ul i Wíl! (í
«"•&%

*W' :'¦¦¦¦¦•

^§9

#

üifc pela IIéíé I fiíliie, è Ceará
1S2 li l/U
íjj r~-^——• --— ¦

H . Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas
J| que tem feito uzo com alta sucesso do Balsamo Oriental b,*

j| 
distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o jkr| nhecido negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte- '*

Jg vé cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com
íl um vidro, tendo ainda, obtido egual resultado em pessoa
gs,de sua família; Vicente Rod»igues Lima, que diz ter se ^
g|' curado de um rheumatismo com auxilio desse poderoso |fc*^ medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES |?de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre |k
gü %*ào da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe- i?
5§ 

'lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas; |LRaymundo Moreira de Almeida^ que na villa de Mecejana W
curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran. &"'cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu 1?

\ dé um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de %È
Hollanda Cavalcante,, negociante na villa de S. Matheus; |fe'm Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher g?

que se achava de cama ha seis mezes por causa de um W"terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU 88
ante^ em Amazonas; Cândido José Pacheco, funecionario K

«5 publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatõ do vapor W
5§ Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira W

Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr Corne- |b
^No^ 

Fernandes'e <lue diz que, atacada de um rheumatismo W
gr articular em Março do anno passado, se restabeleceu com §fo uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras

0) pessoas.
O srír. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa |

atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci- j?mento de inn.umeros remedbs, vindo a sentir melhoras de- §P
f| pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior, W

do «Balsamo Oriental». |f"^" . O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob |P
J teve com o «Balsamo Oriental», optimó resultado em W*9j' dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei* ÉS•àlite. m

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados, lf
| constituem uma grande prova da efficacia deste precioso Wmedicamento. p*

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For- W
taleza—3%—Pua Floriano Peixoto—38— M gjEm Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura*-— W
Em Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu ¦¦§£

__ maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia ü
.jjg Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Em Casca
í| vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima<
H rães-~~Vende—se em quasi todas as capitães do Brasil.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpetioas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas] excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DESIt-JAOLpoupa-se dinheiro; uma só appltcaçâo
•le Dermoly mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Déstroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve fe promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

•• • • • . • •? • • • « «

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

•* •• a

JíeBa-se a venda em iodas a* 'Pliarmarias :
Alta Stodart. Francsza An, Futnr. e Borps

" liif iíllliiiil:
POR ' *fc

I Randülpiio I. áa ÍM\
IA ^*"
/Vppío^aoo pela inspe. ^-Si ctoria de Hygiene do Ce- |^¦•81 ará, é o melhor de todos jg».-$ os preparados até hoje fo. 

'
->S|-conív-.-idos contra ~-Bron- ^¦«gí chitesi ínfíuensasi <é Affê- ''$»
?& cçoès í'ülmonares„ -jg^
*% )\ (fièada deste pode- |g«.*& rqsi medicamento Cons- jg».-4S titue o seu único reclame. %*¦
3- í^í«,se a venda na praça *^-*$i J- d^\Iencar a- 14, c rua g»-¦^ Senna Madureira n.> 8^1»^,r» A- • " »-L-"'
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é por quanÍ0£«j. vende
;uma libra de mantega nacitioal no Hol-

«f ^ànda^á rua Major Facundo n.. 41

:.. jVÍàÃteiga nacional, a melhor de iodas
as manteigas a única que ee pode usar

;§ ^nde-Be na mercearia Hollanda rua
í? ^líajor Facundo 41 antiga Ilha de Ou-

TJB!*^^*'^T^*t z, - - - - ¦ * - - - ^-— , - ^.

por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
:'veode-se na mercearia Hollanda á rua

M. Facundo- 4!.

n

w

1 erras
A família Braga Torres, por

seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreire, Ruas:
Tristão Gonçalves, Imperador, S. j

, Isabel, Paiol, Mororó, Arraial j
Moura Brazil, Travessa do Cerni j
terio, Boulevard Jacarecanga, La

•^âás secca e funda e Arpoadores
virem com os seus documentos,
pagar seus foros atrazados, sob
pena de fazer se effectiva a obri-
igação a que estão sujeitos na
conformidade de seus contractvj.s
"aàndO-.se a quem queira aforar
*Ó's terrenos não ediíicados.
;,': Fortaleza, 11 de agosto de 905*.-';'if - '• Arcadio Fortima,

Ml LDU^ AS, çòmpletG serti-
pimento e a p.; ecos reduzidos na

«Casa Villar».

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
<ia, á rua Major Facundo n. 41

Leite iip*|llisaii); recente-
mente chegado vende-se a. 500 a lata na
mercearia Hollanda, a roa M. Facnudo

41.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle. eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

pos Srs. fWÊeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

• •••••.....
Barbeiro fino, que freguezes quer,E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E* Lindacutis sempre o que lhes vale ^
••» .»...

W venda em iodas as 'Píiaraiasis

1 AnilrI!

i 1
1 i

Acaba de receber um
variado sortimento de dro-
gas puras, para o aviamen-
to de receitas, especialidades
pharmaceuticas, nacionaes è
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida efficacia, para as
quaes chama attenção de
seus amigos e freguezes,
pois está vendendo por pre-
ços sem competência

Encarregasse de analy-
ses de urinas, tendo rece„
bido novos reactivos e ap-
parelhos.

Ab*-e se a qualquer hora
d:t noite Rua Senador Pom-
peu, n.* 200.

EOMBá
Nesta typographia se diz quem

tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento fáz-se
todo o negocie.

pílulas de Velame
-D0~

Excellente depurativo Precb-
niZHMo tm) iodas as impurezas
do sangue, cie origem syphili-
tica ou nào. Não ha rheumatis-
mo, po. .-ais rebelde, que não
ceda a acção deste poderosomedicamento. jjtY

Ucontra-se. e,m Fortaleza, nas
pharrriac!á.i Amorim e Rucha.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

^ Especifico das doenças das mucosas dos orgàos genito-urina-nos, nos homens e nas Senhoras.

Sempre eficaz! 5empre seguroI
y^lodo de mar: M

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
sóas^plheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

i Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamaçãt; do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-inação ou corrimento das mucosas.

~âbC2ia-se a Tren.d.a nas¦ Frincipaos iP>*liáxrciacias
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,

/¦/ladeiras ftde Construçãor
Vendem se
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu branco, de 16 paimos
p^ra cima, depositadas no arma-
zem do despachante PhilomeAo, á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antojiio Kus-
so Italino, á-rjlua dr.'Pedro
Borges.

«>

*?

BR.IOBMADAROCHÍ
^EOICO y

Especialista em ope- Xrações, partos e molesta *?

^ as daa senhoras. *&
£ Consultas na «Pharriia- Y

cia Galeno», de 12 ásJj ^
li da tarde. j£

Chamados a qualquer jP
hora. . ' v

Residência Rua 24 de
Maio n- 160.s>"# C^?8?Pastcnr' Theod(?riS?? AS<b0k ^áieno- | -.^^M^f^^#á^R

MANCHADO
¦ .f _¦ ,..¦¦'¦ .* ,.'.'.-:*- * ..¦


